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I3aixa dos autos ao Conselho fle io.' 
rwl #~ acU I, para novo julgamento. 

VISTOS  stes autos de reolumag o  em 

que contendem Ir&eu Pereira  e ïm(lio 1oito & Cia. Ltda.: 

£reu Pereira Sodré pediu, nu inicial do ti.. 2 , 

que a empresa 1rnlio 1olto e Coaipanbia Ltda. fsse citada : 

0 1 - Fera ser condenada afinal ao pagamento  de 

sai.rtos •J*t atraso. 

2  Para que indicasse suas tunqaee ou procsdej 

se a 1ndeniaaqio por dispensa indireta. 

Defendeu-se a reclamada alegando (fie. 8), que  o 

que o reolemante, ore recorrido, sete pretendendo e uma aao 

olfórja de urna re3.emaqio apreciada pela Ia. Junta de Concilia-

qío  • JtUsmento e pelo Conselho Re gonal o e que se trata de 

o 
00 já julgado. 

A preliminar foi proclamada Improcedente (fle.23), 

e, prosseguindo-e, no feito, foi julgado Igualmente improosden-

te o pedido (fls.27). 

Intentado recureo,(fls. 31.) foi a decisio reforn 

da (tie.L.8). 

Dai o presente recurso extraordinirto de fls.50 / 

571  interposto por Emílio 'olto & OLe. Ltda., com funtiai nto no 

art. 896, letras 1  e  , da Consol1daq o das Lote do Trabalho. 

Isto psto, e 

COSID RA DO, prellrntnai'monts, C4u0 o recurso int' 

posto o cabÍvel, fundamentado que esta no art. 896, da Oonso].t-
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daçio das Leis do Trabalho; 

CON&ID1R.'dDO,  rnør tis, que o Conselho Regional 

a U rejeitou a preliminar de unia coisa julgada arguida novamento em 

segunda inatancia, sob o fundamento de que dela a empresa emprega-

dora no interp e recurso, nos trmoe do art. 895, letra La da Co 

solidaçio das Lota do Trabalho; 

C0?SXDERA!D0, todavia, que a jurisprud ncia desta cj 
mara tem se orientado no sentido de que as preliminares devem  ser 

arguidas novamente perante os tribunais, sempre que se recorra do 

r  - 
u&srtto, e que os recursos ao cabem das decisões definitivas; 

R3SOLVE e Cmara de Justiça do Trabalho, por unaniml 

dado àe votos, tomar conhecimento do recurso e dar-lhe provtsento, 

para anular a deeie o recorrida, de vez que não foi apreciada e. 

discutida a oxeeçio de coisa julgada, suscitada pela firma, em seu 

recurso ordinario, determinando, em consequência, a baixa doa eu 

tos para novo julgamento, pelo tribuna]. i MU. Custas na forma  da 

lei. 

1 

Elo de Janeiro, ]4 do 'agosto de l9I.5. 

a}0scar 3eraiva  Presidente 

.)Ji0 Duarte  ilI  Relator 

a. )aptista Bittaneirnrt  Procurador 

Assinado em 3 / 9 / '' 5 

Piblicado Wc Di rto da Justiça em  

1 


